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mouros e cristãos

A encenação das Cavalhadas é uma tradição de mais de 200 anos. Em Pirenópolis, ocorre ao ar livre, 
no Centro Histórico da cidade, e atrai cerca de 25 mil turistas em três dias

C
avaleiros de um lado e de ou-
tro. Todos com roupas muito 
coloridas, alguns deles, mas-
carados. De repente, começa 

uma batalha encenada ao ar livre 
com o som de uma banda tocando 
ao vivo. A encenação das Cavalha-
das, em Pirenópolis, começou nes-
te domingo e vai durar três dias. A 
representação da batalha medieval 
entre cristão e mouros teve sua pri-
meira edição em 1826, e continua 
atraindo moradores e turistas no 
Centro Histórico da cidade goiana. 

A festa faz parte da programa-
ção da Festa do Divino Espírito 
Santo, que ocorre  durante todo 
o mês de maio. Nas Cavalhadas, o 
público assiste a uma representa-
ção das batalhas entre cristãos e 
mouros, que ocorreram durante a 
ocupação moura na Península Ibé-
rica entre os séculos 9 a 15. Pirenó-
polis recebe, anualmente, cerca de 
1 milhão turistas. 

Durante o teatro, dois exércitos 
com 12 cavaleiros cada se apresen-
tam, encenando a luta. Os perso-
nagens aparecem montados em ca-
valos e com figurinos compostos 
por armaduras e detalhes em ou-
ro e prata. A festa também conta 
com mascarados, personagens que 
se vestem com máscaras e saem às 
ruas fazendo algazarras. Maria Aba-
dia Muniz, de 83 anos, marca pre-
sença nas Cavalhadas em todos os 
anos. “Desde nova tinham as Cava-
lhadas. Quando eu era mocinha, to-
dos os anos que havia a festa do di-
vino, tinham as Cavalhadas.” 

As Cavalhadas ocorrem des-
de 1826, por iniciativa do padre 
Manuel Amâncio da Luz. Em um 
primeiro momento, o espetáculo 
foi apresentado como “Batalhão 
de Carlos Magno”, em formato de 
cavalhadas.

A história de Carlos Magno foi 
atração por séculos na Europa. Por 
volta do século 13, em Portugal, o 
evento se tornou uma festividade, 
composta por uma representação 
dramática incorporada ao folclore, 
com o intuito de incentivar a insti-
tuição cristã e o repúdio aos mouros.

No Brasil, a representação foi ins-
tituída pelos jesuítas, sob autoriza-
ção da Coroa, com o objetivo de ca-
tequizar os escravos africanos. As 
Cavalhadas ocorrem em todo o país, 
em diferentes épocas. O ritual dura 
três dias seguidos.

Na Cavalhada, os personagens mascarados representam o povo. Com roupas coloridas, eles cavalgam pela cidade fazendo algazarra
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Algazarra promovida pelos cavalheiros mascarados durante a Cavalhada enche a cidade de alegria
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A batalha entre

Sem se identificar, para manter a 
tradição, um dos mascarados com 
20 anos de Cavalhadas ressaltou: 
“Isso aqui é cultural, é mais do que 
material. É sentimento, passado de 
geração em geração”. “Ser mascara-
do é uma oportunidade única. Nós 
viemos com o espírito de trazer ale-
gria aos turistas, ao pessoal de Pi-
renópolis. Estamos aí, alegrando 
as pessoas e cultivando todo mun-
do”, disse um outro ator mascarado, 
também sem se identificar. 

Durante as Cavalhadas, a cida-
de recebe mais de 25 mil visitantes 
vindos, principalmente, de Goiás, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Bra-
sília. “A Festa do divino espírito san-
to acontece há 206 anos, com mui-
ta tradição. É um período que mo-
vimenta bastante a cidade, com vi-
sitantes de todo o Brasil. Isso forta-
lece a nossa cultura e a economia”, 
aponta o secretário de Turismo de 
Pirenópolis, Sérgio Marcos Rady. 

O prefeito da cidade goiana, Ni-
valdo Antônio de Melo, celebrou a 
realização das Cavalhadas. “Esse é 
um evento que motiva todo pireno-
polino. É uma festa que mexe com 
todos, é muito bacana de ver e parti-
cipar. Fico muito feliz por estar rea-
lizando mais uma Festa do Divino 
Espírito Santo e ver que as famílias 
gostam de participar”.

Investimento

O governador do estado de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil) falou sobre a importância 
do investimento para a perpetua-
ção da tradição das Cavalhadas. 
“Nós estamos investindo para va-
ler, mantendo a nossa história, 
tradição e cultura. Quantos mu-
nicípios não tinham condições de 
continuar as Cavalhadas? Tinham 
11 cidades com a estrutura mais 
ou menos. Os cavaleiros sem con-
dições, toda a estrutura desajusta-
da. Nós entramos e fomos traba-
lhando cada dia mais. Hoje, temos 
15 cidades resgatando essa histó-
ria”, disse Caiado. 

Admiradora da tradição das Ca-
valhadas, a primeira-dama, Graci-
nha Caiado, ressalta o crescimento 
do evento durante a atual gestão. 
“Além da alegria do povo, as Cava-
lhadas geram tudo na cidade. Va-
mos cultivar a cultura e fazer dis-
so uma missão de estado.” Ao todo, 
R$4 milhões foram investidos nas 15 
Cavalhadas que ocorrem no Goiás. 

Para saber mais

A Cavalhadas tem sua ori-
gem em Portugal. É a repre-
sentação simbólica da luta 
entre o Imperador do Ociden-
te, Carlos Magno, e os mouros 
que invadiram a Península 
Ibérica, pretendendo forçar 
os cristãos a aderirem à reli-
gião maometana.

No teatro, os mouros (o rei 
e o embaixador) se vestem 
com calça e camisa, ambas 
vermelhas tampadas com 

peitoral de lata com ador-
nos dourados. A capa deles 
tem um bordado dourado em 
forma de meia-lua. Na cabe-
ça usam um capacete em for-
mado de coroa, simbolizan-
do que eles são os comandan-
tes do exército dos mouros. 

Os outros 10 soldados se 
vestem com uma camisa 
vermelha e um colete preto 
sobreposto em seu peitoral. 
Usam calça de veludo na cor 

vermelha e botas pretas. To-
dos os soldados usam chapéu 
vermelho, com duas penas — 
uma vermelha e uma branca.

Já a reprsentação dos cris-
tãos ocorre da seguinte forma: 
o rei e o embaixador se ves-
tem com calça e camisa, am-
bas azuis e brancas, tampa-
das com um peitoral de lata 
com adornos na cor prata. A 
capa traz um bordado pratea-
do em formato de cruz. Usam 

ainda um capacete no forma-
to de coroa, simbolizando que 
eles são os comandantes do 
exército dos mouros. 

Os outros 10 soldados se 
vestem com uma camisa azul 
e um colete preto sobreposto 
em seu peitoral. Vestem cal-
ça de veludo na cor branca 
e botas pretas. Na cabeça to-
dos os solados usam chapéu 
na cor preta, com duas penas 
— uma azul e uma branca.


